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O  TRIÂNGULO  DA  VERDADEIRA  RELIGIÃO

Existem muitas religiões neste mundo. O cristianismo está dividido em centenas de ramos. Além das religiões cristãs, milhões de pessoas são profundamente religiosas seguindo religiões que nós chamamos de pagãs.

Com sinceridade e devoção eles seguem as suas religiões. Ninguém pode dizer que o pagão é menos sincero que o cristão. Eles fazem os maiores sacrifícios para seguirem sua religião. Ele está disposto a andar descalço sobre brasas quentes, ou deitar-se numa cama de madeira cheia de pregos com as pontas para cima – tudo para ter paz com Deus. Ele é sincero!

Qual é a grande diferença entre paganismo e cristianismo? A diferença não é a sinceridade. O pagão é tão sincero como o cristão. Mas 3 acontecimentos tornaram a religião cristã, diferente das outras. É este o grande triângulo da verdadeira religião: a morte, o sepultamento e a ressurreição de um homem, o Filho do Homem, Cristo nosso Salvador.

Como foi que alguns simples pescadores revolucionaram o mundo? Não foi com argumento! Eles simplesmente testificaram sobre estes 3 acontecimentos. Para não esquecermos estes acontecimentos Deus nos deu uma cerimônia muito interessante e importante.

Romanos 6:3-5 – "...."

O que é o batismo? Se eu for para uma igreja pedindo o batismo, o pastor colocará um pouco de água sobre a cabeça. 

· Uma igreja batiza pela aspersão. 

· Outra pelo batismo trino – mergulhando 3 vezes para frente. 

· Outra igreja batiza pela imersão.

Quantos tipos de batismo existem na Bíblia?

Efésios 4:5 – "Um só Senhor, uma só fé, um só batismo." 
Muitos séculos atrás Jesus nos mostrou o caminho do batismo. Ele foi batizado nas águas barrentas do rio Jordão. Lemos a história:

Mateus 3:13-17 – "...."

O batismo representa a purificação. Jesus não pecou e não precisou ser purificado. Ele foi batizado para nos mostrar o caminho. 

Que tipo de batismo foi? A Bíblia diz que Ele "saiu logo da água," depois do seu batismo. 

Por que foi que João batizava no Rio Jordão'?

João 3:23 – "Ora João estava também batizando em Enom, perto de Salim, porque havia ali muitas águas, e para lá concorria o povo e era batizado." 

Por que precisavam de muita água? Para se pôr um pouco de água na cabeça, não seria necessário entrar num rio. Cada viajante levava água consigo para beber. Mas João escolheu este lugar porque havia muita água. Eles entraram no rio.

Um índio na fronteira norte-americana foi ensinado pelos missionários a ler. Depois deram uma Bíblia a ele. Depois de algum tempo ele voltou à casa do missionário, pedindo batismo. O missionário buscou um prato fundo com água. O índio perguntou: 

· Para que é esta água?

· Para batizá-lo! 

· Mas é muito pouca água, disse o índio.

· É assim que se batiza hoje em dia, disse o missionário.

· Então o senhor me deu o livro errado, disse o índio. A Bíblia que o senhor me deu não ensina assim!

A simplicidade deste homem nos deve fazer pensar um pouco.

O livro de Atos nos apresenta uma história sobre o batismo.

Atos 8:35-39 – "...."

Notamos que ambos entraram na água, e ambos saíram da água. A palavra batizar quer dizer imergir ou sepultar. 

Paulo nos ilustrou este assunto em: 

Romanos 6:3, 4 – "...."

Tito chama ao batismo "A lavagem da regeneração".

Lavamos somente a cabeça?

Isaías 1:6 – "Desde a planta do pé até à cabeça não há nele coisa sã, senão feridas, contusões e chagas inflamadas, umas e outras não espremidas, nem atadas, nem amolecidas com óleo."
Como pode um outro tipo de batismo representar sepultamento? Sepultamos somente a cabeça?

Certo menino, filho de um fazendeiro, pediu explicação desse assunto ao seu pai. "Mas papai," disse ele, "somente colocar um pouco de água na cabeça de uma pessoa significa sepultar essa pessoa?" "Sim, disse o pai. É a mesma coisa; não há diferença alguma."

Alguns dias mais tarde um animal morreu, e o pai disse ao filho: "Vá enterrar esse animal!" O filho saiu e voltou dentro de poucos instantes. "Já enterrou o animal?", perguntou o pai. "Sim," disse o filho. "Mas foi muito rápido", disse o pai. "Como você conseguiu fazer esse trabalho tão rapidamente?" "Simplesmente coloquei um pouco de terra na cabeça do animal. O senhor disse que é a mesma coisa!" 

Nos primeiros séculos do cristianismo, havia somente uma maneira de batizar: era a imersão!

Ainda no século XII o cardeal Robert Pullas escreveu: "A imersão do candidato representa a morte de Cristo. Enquanto está debaixo d'água está representando o sepultamento de Cristo. Quando sai da água, a ressurreição é representada." – Sententiarun, Livro 5, cap. 17. 

As palavras deste cardeal estão de acordo com as palavras do apóstolo. Quão diferente é o costume de hoje!

Lemos agora as palavras do cardeal Gibbon, no livro Faith of Our Fathers, pág. 277.

"Por muitos séculos o batismo foi administrado por imersão. Desde o 12° século a igreja deixou esta prática por causa da conveniência."

Conveniência! 

Perguntamos: A comodidade satisfará a pessoa que está procurando a verdade? Não foi conveniente para Jesus deixar os Céus e morrer por nós! Se nós vamos basear as nossas ações na conveniência, até onde nós vamos?

Em 1.737 João Wesley visitou a América do Norte. O fundador da igreja metodista recusou-se a batizar o filho de um certo Mr. Parker de qualquer outra maneira a não ser imersão!

Quando é que uma pessoa deve ser batizada? Logo depois de nascer? Vamos ler o que a Bíblia fala a respeito.

Mateus 28:19 e 20 – "...."

Notamos que primeiro temos que ensinar e depois batizar. Podemos ensinar um infante?

Marcos 16:16 – "...."

A pessoa precisa crer antes de ser batizada. Um infante pode crer?

Atos 2:38 – "...."

A pessoa precisa se arrepender dos seus pecados. Um infante tem pecados? Pode se arrepender?

Disseram ao apóstolo S. Paulo: 

Atos 22:16 – "E agora por que te demoras? Levanta-te, recebe o batismo e lava os teus pecados, invocando o nome dEle."
Qual o motivo do Batismo?

Purificação! Mas é mais do que isto. Deus pede que testifiquemos – que mostremos para o mundo que morremos para o pecado, fomos crucificados com Cristo e ressuscitamos para andar com Ele. Podemos mostrar isso na bela cerimônia do batismo!

O batismo é uma cerimônia parecida com o casamento. O cristão se une com Cristo e com a igreja pelo batismo. 

Gálatas 3:27 – "Porque todos quantos fostes batizados em Cristo de Cristo vos revestistes"
Não tem dúvida que o noivo pode amar a sua noiva tanto antes do casamento como depois. Mas ela não pertence legalmente a ele até depois da cerimônia do casamento.

O cristão pode ter o mesmo amor por Cristo e a Sua igreja antes do batismo como depois, mas é o batismo que liga ele com Cristo e com a igreja.

O batismo em si não salva! Mas é o sinal de nossa aceitação de Cristo. É verdade que um homem pode ser desleal a Cristo, ser hipócrita, e ainda se batizou. Mas o cristão leal não recusará o batismo. Ele quer seguir os passos de Jesus. 

Lá no rio Jordão Jesus mostrou o caminho. 

Ele nos convida dizendo: "Segue-Me!" 

Perguntamos agora nas palavras das Escrituras: 

"E agora por que te demoras? Levanta-te, recebe o batismo e lava os teus pecados, invocando o nome dEle." 

